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No mês de conscientização sobre a importância 
do aleitamento materno, especialistas falam dos 
benefícios para o bebê e para a mãe

P
eríodo dedicado à proteção, à promoção e ao 
apoio ao aleitamento materno, o Agosto Dourado 
busca conscientizar a sociedade sobre os benefícios 
da prática e destacar que o auxílio à mulher que 

amamenta deve ser um compromisso coletivo, envolvendo 
familiares, profissionais da saúde e toda a sociedade. 

O leite materno é considerado o “padrão ouro” da 
nutrição, por isso o nome da campanha. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) recomenda que até os seis 
meses de vida ele seja o único alimento do bebê, por 
ser completo e fornecer anticorpos essenciais contra 
infecções e diarreias. 

A pediatra Anna Dominguez Bohn explica que, para 
além dos benefícios conhecidos, a transferência para o 
bebê das proteínas de defesa produzidas pela mãe con-
fere uma proteção direta e imediata — conhecida como 
imunidade passiva. “Recentemente, identificou-se um 
aspecto fascinante: a presença de imunomoduladores. 
Esses componentes, essenciais para o desenvolvimento do 
sistema imunitário, auxiliam o organismo do recém-nascido 
a aprender a regular as próprias respostas, evitando rea-
ções excessivas ou insuficientes.”

A médica relembra que, apesar da progresso das 
tecnologias das fórmulas, a ingestão do leite materno 
é primordial para os recém-nascidos. “É imprescindível 
incentivar e oferecer todo o suporte necessário à mãe 
que deseja amamentar, assegurando a presença do leite 
materno na dieta do bebê, independentemente de ser a 
fonte exclusiva de nutrição.”

Para a mãe, os proveitos são múltiplos também. Anna 
expõe que, no curto prazo, observa-se uma redução sig-
nificativa no risco de hemorragias no pós-parto, além do 
estímulo para a liberação de ocitocina, hormônio funda-
mental para a contração uterina necessária nesse perío-
do. “Há, também, o fortalecimento do vínculo afetivo entre 
mãe e bebê, sendo que o início da amamentação logo 
na primeira hora de vida auxilia na redução dos riscos de 
depressão pós-parto”, acrescenta. 

Amamentar pode ser um processo natural, mas nem sem-
pre é fácil e muitas mulheres esbarram em dificuldades, como 
a impossibilidade de alimentar os filhos. É aí que entram os 
bancos de leite humano (BLHs), que auxiliam com doações 
de leite as mães que passaram por percalços no processo.
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